
Disponível a tradução do Livro Novo Pensar
Deus, Homem e Mundo

Disponível a tradução do livro – Novo Pensar sobre Deus, Homem e Mundo de Jaci Régis
ICKS disponibiliza mais um livro e-book no site da CEPA:
Nuevo Pensar, Dios, Hombre y Mundo.

https://cepabrasil.blogspot.com/2024/02/vi-encontro-nacional-da-cepabrasil.html

Em junho de 2024, Cláudia Régis Machado e Alexandre Cardia Machado traduziram para o
espanhol a última obra publicada, em vida, por Jaci Régis.

Com isto, disponibilizamos em formato digital pdf a segunda obra de Jaci, que se junta ao Modelo
Conceptual Doutrina Kardecista. Ambos na página da CEPA.

Não deixem de ler.
Baixe aqui o livro:

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=313:nuevo-pensar-dios-hombre-y-el-mundo
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Nestes dias assistimos na televisão um caso de um bebê de
dias que foi deixado no banheiro de uma UPA em São Paulo, a
pessoa que o deixou o fez com um bilhete:! – “Cuidem bem
dele e levem o bebê ao médico”. Depois foi esclarecido que a
menina, menor de idade foi quem deixou o bebê  era a própria
mãe. Ela engravidou e  escondeu dos pais. Um caso entre mui-
tos. Lembrei-me deste texto de Jaci Régis de 2010;

– “Gosto de criança. Gosto muito. Por isso afligi-me saber
quanto se maltrata uma criança e me pergunto, como pode
alguém fazê-lo?

A criança é indefesa, é um Espírito que volta, num corpo
diferente, numa família diferente, às vezes em ambientes to-
talmente diversos do que experimentou em experiências pas-
sadas. É uma volta solitária, insegura.

É um Espírito que volta, mas é como se tivesse sido criado
naquele momento, na aventura da gestação, no desenvolvimen-
to do embrião, na vida  fetal e, finalmente, como ser vivo, inte-
grando o panorama vivencial. É sempre um recomeço.

No meu livro “Amor, Casamento & Família”, digo que a re-
encarnação é um processo dinâmico, vivo, divino. Repre-
senta uma expressão nem sempre compreendida da sabe-
doria de Deus, amesquinhada  como mero instrumento de
dor, de punição.

Assim como na criação do ser espiritual, nele se inocula a
agressividade que se transforma em vontade, em desejo e  que
na convivência precisa do outro estabelecendo os elos da pró-
pria evolução. A reencarnação é o método por excelência para
desatar os nós do progresso, salto para a aquisição de valores,
hierarquia própria.

Mecanismos que não estão ao nosso alcance de entendimen-
to,  ligam o Espírito maduro, experimentando-se no cosmo ma-
terno propiciando o tempo  de desestruturação da lembrança
e, como o leito da terra preparado para a sementeira, abre um
espaço para a não-noção de si mesmo para que ele possa re-
começar. E voltar a ser ele mesmo em outro tempo.

Aí podemos chamar a infância de inocente, embora ninguém
o seja realmente.

Mas a criança depende do afeto, do amparo e da assistência
dos pais. É campo fértil para a semeadura de ideias, ideais e
valores que a ajudarão, quando crescer, a decidir o próprio
caminho.

Quando penso nessa dramática tessitura do destino, penso
na sabedoria da vontade divina, tão positiva quanto a identifi-
camos nos caminhos da evolução, silenciosa, aparentemente
inexistente, oculta, mas determinante.

Daí porque a violência, os maus tratos, a maldade na relação
de pais, responsáveis e muitos em geral, contra elas? Não ape-
nas os bebes seviciados, mas crianças em escala de idade as-
cendente, atacadas por pedófilos, assassinadas, abandonadas,
exploradas no trabalho infantil?

A sociedade, em geral, reclama contra isso.
Mas precisamos renovar nosso entendimento, no recesso

dos lares, nas relações positivas entre pais e filhos.

CRIANÇAS

Dói-me ver uma criança doente. Agita-me o coração a lá-
grima pungente de um delas suja, faminta, abandonada.

Pai de seis filhos, com onze netos e uma bisneta (àquela
época), durante alguns anos fui responsável pelas vidas de
um grupo cerca de 20  meninas entregues ao poder públi-
co, aos cuidados de terceiros por deficiências de seus lares,
algumas órfãs de pais mortos, outras órfãs de pais vivos.

Dei a elas a sinceridade do meu afeto, procurei ser justo,
preocupado com seus caminhos futuros. Passados tantos
anos, algumas estão no convívio social comigo, casadas,
mães de filhos. Outras nem sei onde andam.

Sempre cuidei para que pudéssemos oferecer-lhes a digni-
dade de serem pessoas, de ter autoestima. Aprendi a igualda-
de de mêdos, ansiedades, sonhos e fragilidades que identifi-
cam os seres humanos.

Aprendi que todos queremos segurança, alguém que nos
ame ou pelo menos que cuide de nós.

A solidão dói, o abandono fere, o isolamento destrói.
Os apelos mais sentidos, diante dos quadros de deterioração

da sociedade, aos problemas da juventude, são para  a
estruturação da família em bases sólidas.

Tudo começa com o primeiro abraço, o primeiro olhar na
criança recém-nascida.

Compreendo as dificuldades dos tempos atuais, mas de-
fendo que precisamos criar uma  psicoesfera familiar, onde
a presença moral dos pais seja o fio condutor de resistên-
cia aos desvios e adesão ao bem, ao equilíbrio.

Todos querem ser felizes.
E a felicidade ou infelicidade pode começar no lar, naque-

le primeiro abraço, naquele primeiro olhar.
Os pais  precisam ser o ponto de referência dos filhos. As

mães precisam saber que o amor materno é leite e direção,
na construção de uma relação sadia com os filhos.

Nada será mais como antes depois do nascimento de um
filho.

O bem e o mal dos filhos dependem, em grande escala, do
que os pais pensam, fazem e dão em afeto, amor e sabedoria.

 Os filhos se espelham nos pais. Estes são responsáveis.
Não dá para deixar de saber disso, nem mascarar o que se
espera deles”.
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Não basta jogar bem, é preciso impressionar.
Os jogos são sensacionalistas, entradas de jogadores, juízes,

tudo é sofisticado, por quê? Porquê vivemos na sociedade do
espetáculo, desportistas de sucesso ganham mais dinheiro em
marketing do que do fruto direto do trabalho.

Mas as olimpíadas são especiais, juntam-se representantes
de quase todos os países, inclusive refugiados de diversos paí-
ses, se houvesse um medidor de patriotismo mundial, batería-
mos a cada quatro anos os recordes deste medidor.

A Olimpíada de Paris inovou na abertura dos jogos, atletas
passando de barco pelo Sena, com espetáculos nas principais

atrações turísticas, muito bonito, ficarei com Celine Dion, que esforço pessoal e que interpretação de o
Hino do Amor. Prefiro o bonito ao bizarro, que também esteve presente.

Reconheço o enorme esforço para viabilizar este evento, planejamento, treinamento, seguran-
ça, difusão tanto da França, como em todo o planeta. É uma luz no meio de tantos problemas que
enfrentamos.

Neste fim de ano teremos eleições em tudo quanto é can-
to deste mundo esférico que é o nosso planeta. Portanto
não deveria ter canto nenhum, mas é assim que o pensa-
mento humano funciona, não seguimos a ciência, ou o co-
nhecimento.

O pensamento médio de um ser humano, depende de
seu vocabulário, que por sua vez, depende do que ele apren-
deu na vida. Talvez esta seja a principal razão pela qual o
marketing político reduz as propostas a algumas poucas
ideias e as martela. Evocam as diferenças dos candidatos simplificando o máximo possível.

Enquanto escrevo, a eleição presidencial na vizinha Venezuela, transcorreu com muito pouca trans-
parência, com fronteiras fechadas, observadores desconvidados e o resultado de vitória de Maduro com
51,5% dos votos, altamente duvidoso.

O mundo e as eleições, o reducionismo ante a ignorância

Jogos olímpicos, esporte ou espetáculo?

Expectativa de vida média do brasileiro é de 75,5 anos

Na média estarei morto em 10 anos, tenho 66 anos,
como utilizar melhor o meu tempo?

No entanto por ser homem, minha expectativa é
menor ainda, são 73,6 anos. Como então desfrutar o
tempo médio que me resta?

Como espíritas, somos estimulados a pensar que
devemos trabalhar até o limite de nossas forças, como
hoje atuamos no campo cultural, em especial na cul-
tura espírita, podemos nos dar ao luxo de seguir tra-
balhando com este foco.
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Ave Maria no Morro
ESPIRITISMO: UM FACHO DE
LUZ EM TEMPOS SOMBRIOS

rrufo54@gmail.com

miltonmedranmoreira@gmail.com

Meu amigo Luiz Gouveia, professor paulista e líder espírita em
Guarulhos, brinda-me seguidamente com lindas músicas em vídeo,
enviadas pela Internet. Dia desses, agraciou-me com uma magní-
fica interpretação, acompanhada de orquestra, de “Ave Maria no
Morro”                                                                                                           ,
em espanhol. O intérprete é o tenor belga Helmut Lotti, diagnosti-
cado com autismo e que fala e canta em vários idiomas.

Com o post do Gouveia veio também um pouco da história dessa
linda canção de Herivelto Martins, composta em 1942. Fala da
espiritualidade e da beleza rústica dos morros cariocas em tem-
pos nos quais nem o crime organizado, nem as milícias e nem os
pastores evangélicos brigavam por fatias de poder e de domina-
ção nos subúrbios cariocas.

Conservadorismo religioso
Naquele tempo, entretanto, o conservadorismo religioso católi-

co ainda tinha muita influência sobre os costumes e também so-
bre o poder civil. Qualquer solenidade contava, necessariamente,
com a presença de “autoridades civis, militares e eclesiásticas” e
não havia descerrar de fitas que não contasse com o espargimento
de água benta, com rituais verbalizados em latim.

A maior autoridade religiosa da época era Dom Sebastião Leme,
arcebispo da então Capital Federal. Pois foi também esse cardeal
que, ao tomar conhecimento do sucesso de “Ave Maria no Morro”
empreendeu forte pressão junto ao governo para que ela fosse
censurada. Dizia que a canção de Herivelto era herética, desres-
peitava os valores cristãos.

A pressão inexitosa do arcebispo tornou a música ainda mais
conhecida, não apenas no Brasil, mas em todo o mundo. E ainda
hoje ela é cantada em catedrais da Alemanha, Suíça, Áustria e di-
versas partes do mundo.

A laicização da sociedade
Este colunista, nascido um ano antes de “Ave Maria no Morro”, e

tendo, assim, percorrido mais de oito décadas de transformações
pessoais e sociais, traz o episódio dessa tentativa de censura para
destacar o fenômeno que chamo de “laicização da sociedade”.

Claro que hoje seria simplesmente risível a Igreja tentar a cen-
sura de uma música que evoca tanta espiritualidade, só por não
estar dentro dos parâmetros litúrgicos. Mas, no tempo em que eu
nasci, quando no mínimo 95% dos brasileiros eram católicos, re-
ligião era sinônimo de moral, de bons costumes e laicismo indica-
va coisas mundanas e era confundido com ateísmo.

Não foi por outra razão, só para citar um único exemplo, que o
Brasil foi dos últimos países do mundo a introduzir o divórcio.
Depois da própria catoliquíssima Itália que o aprovou em 1974.
Aqui, a emenda constitucional que o permitiu só foi promulgada
em 1977. Recordo que eu acabara de ser nomeado Promotor de
Justiça quando enfrentei os primeiros processos de dissolução do
matrimônio: uma vitória da sociedade civil sobre a Igreja, que tanto
o combatera. Para os religiosos de então, uma lei que atentasse
contra o “sagrado” princípio da indissolubilidade do casamento
era altamente imoral.

Religião e moral
Uma das coisas boas de nosso tempo é que a espiritualidade

está cada vez mais desvinculada da religião.  E melhor do que isso,
ainda, é o fato de a própria Igreja Romana experimenta um pro-
cesso contínuo e crescente de aceitação da moral laica, tomando-
a mesmo como parâmetro a inspirar posições do próprio papado.

São relevantes as posturas da Igreja, na sua ala dita progressis-
ta, à qual está vinculado o atual pontífice, com relação a pessoas
divorciadas, a uniões fora do casamento, a uniões homoafetivas,
diversidades raciais, religiosas, de gênero e a tantos outros usos e
costumes milenarmente condenados pela Igreja.

Moral, pouco a pouco, passa a ser vista pela própria religião
menos como resultado de dogmas inflexíveis, provindos de pre-
sumíveis revelações divinas e
mais como inspirações da cons-
ciência humana, amadurecida
pelo conhecimento e pela expe-
riência.

A isso Allan Kardec denominou
“lei divina ou natural”, gravada na
consciência do espírito imortal,
segundo afirma a Questão núme-
ro 621 de O Livro dos Espíritos. Ela
é que formata o que Durkheim
classificou como “fatos sociais”;
ou seja: a maneira de sentir, de
pensar e de agir que vai obrigan-
do a sociedade, nela incluindo a
religião, a adaptar-se aos ditames
de uma comunidade mundial, em
cada tempo.

https://www.zebeto.com.br/2022/01/22/no-morro-ave-maria/

O Iluminismo (1715-1815) foi um movimento inte-
lectual que surgiu na Europa no século XVIII, sendo
marcado pela valorização da razão e pela crítica ao ab-
solutismo. O Iluminismo foi um movimento intelectual
que defendeu a valorização da razão em detrimento da
fé como forma de entender o mundo e os fenômenos da
natureza. Nasce nesse mo vimento filosófico a
separação igreja-estado.

Há também uma profunda ênfase no método científi-
co em oposição aos dogmas fixos da Igreja Católica. O
Iluminismo dá o seguinte recado aos homens na seguinte
frase Sapere aude , traduzindo : “atreva-se a conhecer”. O
Espiritismo que surgirá quando do lançamento do LIvro
dos Espíritos em 18 de abril de 1857 bebeu nessa fonte
do Iluminismo, a tal ponto que Allan Kardec na Revista
Espírita, 1862 afirmou que o Espiritismo permite “resol-
ver os milhares de problemas históricos, arqueológicos,
antropológicos, teológicos, psicológicos, morais, sociais ,
etc.”, tal era a confiança nos novos tempos da razão como
condutora do comportamento humano. E muitos filóso-
fos o subsidiaram nisso.

Em 22 de abril de 1724, há 300 anos, nascia Immanuel
Kant. Ele se tornou um dos maiores filósofos da
humanidade e um divisor de águas entre a filosofia mo-
derna e a contemporânea. Foi um dos maiores represen-
tantes do Iluminismo na Europa.  

São inúmeros os pontos de contato entre esse filó-
sofo e o Espiritismo no que concerne ao pensamento
crítico, à ética do dever e à construção da paz perpétua
das nações. O Espiritismo é um precursor do pacifis-
mo e do respeito à natureza. Kant afirmava que só há
moralidade onde há liberdade, o fundamento da auto-
nomia humana. Nada diferente ao comentário de Allan
Kardec à pergunta 829 do Livro dos Espíritos ao afir-
mar que “a lei humana que consagra a escravidão é uma
lei antinatural, visto que assemelha o homem ao ani-
mal e o degrada moral e fisicamente”.

É preocupante a fase atual que o mundo está enfren-
tando de perigosa turbulência :  crescimento do
autoritarismo, culto a lideranças populistas de varia-
dos matizes, apelo a preconceitos que pareciam já se-
pultados. O grande perigo é o desejo dos governos au-
toritários em apequenar a vontade dos homens aos seus
modelos de governo. Kant afirmava que a paz não é um
estado natural, e sim uma construção de vontades livres
associadas.

O avanço da tecnologia e do conhecimento nos abri-
ram inúmeras possibilidades positivas. Custa crer que
após o Iluminismo e o Espiritismo ainda existam pessoas
“terraplanistas”, adeptas de fake news e contra as vacinas.
Por isso mesmo, as preocupações de Kant e do Espiritis-
mo com uma ordem internacional justa e pacífica com o
senso do dever a orientar as nossas ações devem nos es-
clarecer como meio de evolução pessoal e com isso o
surgimento de um mundo cada vez melhor.
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Tel:(13) 3233-4847 e 3235 2558

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/42-jornal-abertura-2024?download=293:jornal-
abertura-marco-de-2024

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/42-jornal-abertura-2024?download=306:jornal-
abertura-junho-de-2024
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ZONA DE CONFORTO
Evoluir de espírito simples e ignorante para mais altas

esferas do saber. No entanto todos temos noção que progre-
dir não é um processo fácil nem rápido pois as transforma-
ções são resoluções intensas e complexas principalmente
quando tocamos neste ponto evolução num conceito am-
plo colocado na plenitude existencial.

Também temos conhecimento que a dimensão do concei-
to da evolução só se torna palpável e concreto quando redu-
zimo-lo em etapas menores para poderem ser gerenciadas
e para que a experiência seja vivenciada de forma completa
e represente uma conquista.

Colocando esta ideia na dinâmica da vida, poderemos ob-
servar que as nossas conquistas se darão em passos peque-
nos e que em algumas existências conseguiremos dar sal-
tos para patamares maiores que irão demonstrar com mais
nitidez que realmente crescemos.

Hoje muito se discute que para mudar, renovar e aprimo-
rar é importante sair da zona de conforto. Entendendo como
zona de conforto o conjunto de situações, de pensamentos
e ou comportamentos a que estamos acostumados e que nos
fazem sentir bem, confortáveis, sem medo e ansiedade .

Sair da zona de conforto é criar movimento de busca para
novos caminhos, para outros desafios e conquistas, é arris-
car-se – não numa decisão transloucada, mas de forma pla-
nejada e consistente por escolha própria, quer por opção
ou por circunstâncias que a vida nos impõe. No entanto ir
para a zona de desconforto causa inseguranças e incerte-
zas, o novo amedronta, porém conseguir enfrentá-lo pode
nos deixar mais fortes e nos dá suporte para alcançar o que
desejamos com resultados mais sólidos.

Um questionamento vem à cabeça: – É preciso essa atitu-
de de incomodo para crescermos, não posso dentro da mi-
nha zona de conforto buscar esse movimento de busca? Sem
dúvida, pois a zona de conforto não implica letargia e con-
formismo. Entretanto é necessário ter sempre em mente que
a vida é movimento, é busca, é crescimento e não estagna-
ção. Creio que principalmente para os espíritas que trazem
a ideia de evolução constante, de flexibilidade mental que
ninguém progride sem renovar. É a lei do progresso.

Quando buscamos  renovação há obstáculos que vão pedir
soluções, atitudes, formas diferentes de ver e interpretar as
coisas para alcançar novos entendimentos. Ressaltando que
isto não é um ação de direção reta, numa linha contínua entre
causa e efeito, mas é uma construção porque há o envolvimento
de muitos fatores e muitas vezes faltam recursos emocionais,
materiais e psicológicos que se tornam armaduras mentais que
nos sabotam e que dificultam o processo.

Esse movimento é recorrente na vida, sempre acontece-
rão se quisermos crescer e para isto não existe idade e sim
requer esforço, empenho e disciplina.

A transformação cabe a cada um de nós, mas também não
é imprescindível que seja um procedimento solitário é bom
pedir ajuda, abrigo e conselhos às pessoas qualificadas.

Rossandro Klinjey psicólogo, espírita paraibano que rea-
liza podcasts tem uma fala interessa sobre o assunto: – “Tem
momento de parar, de descansar, de comemorar e depois
seguir adiante. As coisas são feitas para mover-se. A alma
parada não funciona se você quiser crescer em qualquer
idade mova-se”.

Refletindo sobre o tema, encontrei no pensamento de
Jaci Régis as seguintes ideias que casam bem o que que-
ro ressaltar:
* O primeiro momento é o tempo em que a pessoa está

con-fiante e confortável com suas crenças, ideias, seu
modo de ser.

* O segundo momento é o tempo de transição, da dúvida,
do questionamento, do abandono de crenças, ideias, aca-
lentadas e muitas vezes muito sedimentadas.

* O terceiro momento representa a recuperação das idei-
as, das crenças, em novo sentido, prisma e conceito.

Muitos temem o segundo momento, os galhos secos, a
nudez das folhas, a exposição da alma ao incerto, à insegu-
rança da transição e permanecem com suas velhas folhas,
sem coragem, disposição ou necessidade de atravessar esse
outono-inverno, esse trânsito da certeza para a incerteza em
busca de novas certezas.

Entretanto, sem essa mutação a árvore fenece, não pode
produzir flores e frutos.

É uma questão de amadurecimento e de assumir uma nova
rota, quando a que se trilha se esgotou.

Você encontra este artigo na integra no blog do ICKS:
Dinâmica das Mutações das Estruturas Mentais - Jaci Régis

é uma jóia que vale a pena ser lida.

https://www.blogger.com/blog/post/edit/
8190435979242028935/4437525416464305770

Friso isso porque muitos não evoluem, desiludem-se.
Não crescem, abandonam o caminho.
Não questionam profundamente; reclamam, mascarando

o sofrimento e o medo de mudar.
O princípio do progresso das ideias inclui a negação sim-

bólica para abrir espaço ao debate e à crítica, fertilizando
as ideias.

Como afirmei, existe uma tendência à acomodação no
processo de aprendizagem. E o progresso no que tange
ao pensamento espírita é, sem dúvida, um processo de
aprendizagem.

Na verdade, é preciso abrir um parêntese para afirmar,
segundo meu entendimento, que a mudança de paradigmas
é um processo secular, enquanto a mudança dentro dos pa-
radigmas é um processo de mutação constante. Ou seja, só
se muda um paradigma quando este esgotou sua capacida-
de de aceitar a reciclagem das ideias, por estar saturado de
obscurantismo ou cristalizado de tal maneira que não pos-
sibilita nenhuma forma de questionamento.

Daí, a confirmação de que as mudanças são iniciadas na
reelaboração de ideias, timidamente assumidas, para depois
se tornarem reais, exigindo uma unidade de tempo.

Por isso, a diversidade de prontidão para mudar.
O espírita que Kardec aspirava, precisa ensaiar a liberda-

de de pensar, suportar o medo da travessia, sem precipita-
ção, mas sem relutância, num ritmo certo, pois as mudan-
ças reais são amadurecidas e consubstanciadas.

Não é fácil, por vezes, fazê-lo.
Mas é inevitável fazê-lo.
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Para abrir mais a sua mente: leiam entre outros tantos escritos -

MIEDO, OLVIDO Y FANTASIA. CRONICA DE LA INVESTIGACION DE AGUSTIN PENON SOBRE FEDERICO GARCIA

LORCA (1955-1956) - MARTA OSORIO - 9788498365009 (agapea.com); Agustin escreve

um livro – Miedo, olvido y fantasia –

Cronica de la investigación de Agustin Penón sobre Federico Garcia Lorca.
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https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=200:uma-breve-historia-do-espirito-alexandre-cardia-machado

https://www.cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=223:novo-pensar-deus-homem-e-mundo

https://cepainternacional.org/site/pt/icks-colecao-abrindo-a-mente/amor,-
casamento-e-fam%C3%ADlia-detail

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=268:emissoes-energeticas-na- pratica-espirita-
organizacao-alexandre-cardia-machado

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-
a-mente?download=301:o-laco-e-o-culto-krishnamurti-de-carvalho-dias

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/32-icks-modelo-
conceitual-jaci-regis?download=225:icks-modelo-conceitual

https://cepainternacional.org/site/es/publicaciones??download=226:icks-modelo-
conceptual

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/36-icks-caderno-
cultural-reencarnacao-analise-da-evolucao-do-conceito?download=240:icks-caderno-
cultural-reencarnacao-analise-da-evoluco-do-conceito-pdf

https://cepainternacional.org/site/es/mais-ebooks/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=246:una-breve-historia-del-espiritu-alexandre-cardia-machado

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=313:nuevo-pensar-dios-hombre-y-el-mundo

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/43-
icks?download=307:vii-simposio-brasileiro-do-pensamento-espirita

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/43-
icks?download=294:o-poder-e-o-movimento-espirita
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Ecos do 24° Congresso da CEPA
San Juan, Porto Rico  – 16 a 19 de maio de 2024

continua na próxima pagina

Continuamos a oferecer aos nossos leitores os Ecos do 24° Congresso da CEPA, foi um encontro fraterno, alegre e
muito interessante, sobre o ponto de vista doutrinário. Pudemos ver os diversos temas apresentados que variaram
muito com relação a forma e quanto a maneira de apresentá-los. Nesta edição, trataremos da primeira tarde, onde 4
trabalhos foram apresentados:

Os temas são os abaixo, onde incluímos o link para assistir a conferência original pelo YouTube.

A evolução dos espíritos, da matéria e dos mundos pelo Argentino Gustavo Molfino:

Implicações filosóficas-éticas da palingenesia, pela porto-riquenha Ana Troche:

Aspectos biopsíquico-socioculturais-ambientais e espirituais da sexualidade, pela brasileira Alcione Moreno:

A contribuição do espiritismo a da ciência, pelo porto-riquenho Pablo Serrano:

https://youtu.be/fzFC8eH3Tbc?si=u9rqthxryCz21cgE 

https://youtube.com/watch?v=W-Yl6CDKoN8&feature=shared 

https://youtu.be/nZrRlcZsFDs?si=YtdJDtKzUY-e4h-A 

https://youtu.be/ZF8fND9n2C8?si=IR_61nUQ1FhtsqG2 

Gustavo falou sobre o livro de mesmo nome que ele, junto com o brasileiro
Reinaldo di Lucia e que faz parte da Coleção Livre-Pensar da CEPA e CPDoc,
disponível gratuitamente no site da CEPA:

“Todos somos de alguma maneira portadores de uma mesma
força organizadora, todos conhecemos o projeto porque somos
parte dele e, ao experimentarmos, vamos cocriando.
Portanto, a nosso entender, tanto os espíritos encarnados como
os livres teriam a capacidade de formar parte de um
todo universal”.

A evolução dos espíritos, da matéria e dos mundos por
GUSTAVO MOLFINO (argentino).

https://cepainternacional.org/site/pt/

Leiam o livro,
que vale a pena!

No segundo dia do Congresso, 17 de março, fizemos uma viagem, cruzando Porto
Rico e visitamos o Centro Espírita mais antigo do país chamado Amor ao Bem, na
cidade de Cabo Rojo. Ana Troche é a presidente dele e recebeu a todos com muita
alegria.

“Hakuna Matata” – apenas o necessário, esta leveza percorreu as palavras de Ana.
Discorrendo sobre a palingenesia, enumera algumas antíteses filosóficas à reencarnação
e como, em sua opinião, elas não se sustentam ou apresentam mais inconvenientes a
superar que a visão espírita.

Defende, portanto, que a tese palingenésica que a reencarnação é igual a progresso,
sem retrocesso e em progresso constante. Ademais apresentou consequências ético-
morais que este conhecimento nos proporciona.

Daí vem a ideia de que como seres sociais deveríamos buscar apenas o necessário.

Implicações filosóficas-éticas da palingenesia, pela porto-
riquenha ANA TROCHE:
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Aspectos biopsíquico-socioculturais-ambientais e espirituais
da sexualidade, pela brasileira ALCIONE MORENO
GUSTAVO MOLFINO (argentino).

O Médico Pablo Serrano foi acometido de uma infecção respiratória e preferiu
fazer a sua Conferência pela internet, ao vivo.

Pablo falou da evolução das pesquisas científicas, partindo de 1857 até os dias
de hoje.

Começa por Allan Kardec, comparando os modelos Newtoniano e Kardecista,
que se propõe dual com a existência de  Espírito x Matéria e a sobrevivência à
morte física.

A contribuição do espiritismo e da ciência, pela porto-
riquenho PABLO SERRANO:

A médica Alcione grande profissional, médica obstetra e ginecologista tem se
destacado por ter uma visão holística sobre os aspectos desta conferência.

“... nos dias atuais estamos ficando doentes por estar em stress o tempo todo,
sobrecarregando nosso sistema límbico”

A palestra provoca a reflexão sobre como relacionamos como seres em suas diversas
visões e orientações sexuais ilimitadas.

Na próxima edição do ABERTURA, seguiremos mostrando as diversas conferências
para que todos possam aproveitar um pouco deste importante Congresso.

Barcelona 2006

Em 2006, houve este encontro muito importante no Centre Barcelonès de Cultura Espirita, Jaci Régis,
sua esposa Palmyra e seu filho Marcelo Régis estiveram visitando o CBBE, onde se encontraram com
Josep Casanovas Llardent, Pura Argelich e David Santamaria. Casanovas foi um importante dirigente
espírita Catalão.

Jaci e Casanovas tinham um pensamento muito parecido e mantinham intensa comunicação.

Foto de Marcelo Régis :David Santamaria,
Pura Argelich, Jaci Régis, Palmyra Régis

Josep Casanovas e Jaci Régis, os dois foram homenageados
no II Encontro Espírita Iberoamericano em Salau, Espanha.




